
              17h00: Bicesse (P. Salesianos)

              18h00: Alcabideche (P. Salesianos)

            Malveira (P. Avelino)  18h00: 

              18h30: Manique (P. Salesianos)

              18h00: Alvide (P. Luis Fialho)

               9h30: Neves (P. José Paulo)

              10h00: Alvide (P. Salesianos)

              10h30: Bic ssee  (P. José Paulo)

              11h15: Alcabideche (P. Salesianos)
 
              11h30: Murches (P. Salesianos)

              11h30: Manique (P. Salesianos)
 
              12h00: Cruz Vermelha (P. José Paulo)) 

              18h30: Janes (P. Paulino)

EVANGELHO
SEGUNDO S. MARCOS 5, 21 - 43

Morada: Largo de S.Vicente, 2645-080 Alcabideche
Telefone: 21 596 15 06 
Mail: geral@paroquiadealcabideche.pt  
Site: www.paroquiadealcabideche.pt 
|        paroquiadealcabideche

CONTACTOS

Naquele tempo, depois de Jesus ter atravessado de 
barco para a outra margem do lago, reuniu-se uma 
grande multidão à sua volta, e Ele deteve-se à beira-
mar. Chegou então um dos chefes da sinagoga, 
chamado Jairo. Ao ver Jesus, caiu a seus pés e 
suplicou-Lhe com insistência: «A minha filha está a 
morrer. Vem impor-lhe as mãos, para que se salve e 
viva». Jesus foi com ele, seguido por grande 
multidão, que O apertava de todos os lados. Ora, 
certa mulher que tinha um fluxo de sangue havia doze 
anos, que sofrera muito nas mãos de vários médicos e 
gastara todos os seus bens, sem ter obtido qualquer 
resultado, antes piorava cada vez mais, tendo ouvido 
falar de Jesus, veio por entre a multidão e tocou-Lhe 
por detrás no manto, dizendo consigo: «Se eu, ao 
menos, tocar nas suas vestes, ficarei curada». No 
mesmo instante estancou o fluxo de sangue e sentiu 
no seu corpo que estava curada da doença. Jesus 
notou logo que saíra uma força de Si mesmo. Voltou-
Se para a multidão e perguntou: «Quem tocou nas 
minhas vestes?». Os discípulos responderam-Lhe: 
«Vês a multidão que Te aperta e perguntas: ‘Quem 
Me tocou?’». Mas Jesus olhou em volta, para ver 
quem O tinha tocado. A mulher, assustada e a tremer, 
por saber o que lhe tinha acontecido, veio prostrar-se 
diante de Jesus e disse-Lhe a verdade. Jesus 
respondeu-lhe: «Minha filha, a tua fé te salvou». 
Ainda Ele falava, quando vieram dizer da casa do 
chefe da sinagoga: «A tua filha morreu. Porque estás 
ainda a importunar o Mestre?». Mas Jesus, ouvindo 
estas palavras, disse ao chefe da sinagoga: «Não 
temas; basta que tenhas fé». E não deixou que 
ninguém O acompanhasse, a não ser Pedro, Tiago e 

João, irmão de Tiago. Quando chegaram a casa do 
chefe da sinagoga, Jesus encontrou grande alvoroço, 
com gente que chorava e gritava. Ao entrar, 
perguntou-lhes: «Porquê todo este alarido e tantas 
lamentações? A menina não morreu; está a dormir». 
Riram-se d’Ele. Jesus, depois de os ter mandado sair 
a todos, levando consigo apenas o pai da menina e os 
que vinham com Ele, entrou no local onde jazia a 
menina, pegou-lhe na mão e disse: «Talita Kum», que 
significa: «Menina, Eu te ordeno: Levanta-te». Ela 
ergueu-se imediatamente e começou a andar, pois já 
tinha doze anos. Ficaram todos muito maravilhados. 
Jesus recomendou-lhes insistentemente que ninguém 
soubesse do caso e mandou dar de comer à menina. 

Comentário Homilético
As duas mulheres do Evangelho representam a Igreja, 
na sua vocação maternal de dar e de alimentar a vida 
em Cristo. “Levanta-te”. Este imperativo do 
Evangelho deste dia é dinâmico e traduz 
perfeitamente este louco desejo de Deus em ver o 
homem vivo, o seu amor incondicional pela vida. 
“Adormecida”, no “sono da morte”… um estado do 
qual Deus nos quer fazer sair, um estado do qual Jesus 
nos salva. “Eu te ordeno: levanta-te”. 
A palavra evoca a ressurreição, o novo surgir da vida, 
o amor divino que nos coloca de pé. Jesus pede ao pai 
da jovem apenas uma coisa: “basta que tenhas fé”. E 
quanto a nós, como é que é a nossa fé?

 

AGENDA DA
PAR QUIAÓ

Missas Dominicais

Outras Missas da Paróquia
Matriz de Alcabideche
2ª a 6ª feira: 19h00

Salesianos de Manique
De 2ª a Sábado (à exceção de 4ª feira): 18h30

Hospital de Alcoitão
3ª feira: 17h00 
Domingo: 11h30

Colégio do Amor de Deus
De 2ª a Sexta: 18h30 
Sábado: 19h00

Mosteiro das Concepcionistas
De 2ª a Sábado: 8h00
Domingo: 9h00

Recitação do Terço
Matriz de Alcabideche: todos os dias às 18h30  
Salesianos de Manique: todos os dias (excepto 4ª 
feira e Domingo) às 18h00     

Confissões
Matriz de Alcabideche: 2ª a 6ª feira, às 17h30
Alvide: sábados, às 17h00
Salesianos de Manique: todos os dias (excepto 
4ª feira e domingo) das 16h30 às 18h30

Reuniões Permanentes
Legião de Maria
     Alcabideche: Sábados às 15h00
     Alvide: 2ª feira às 09h00
     Bicesse: 4ª feira às 16h00
     hCruz Vermelha: Sábados às 18 15    

Grupo Biblico
3ª feira às 21h00 (durante o mês de Julho as 
reuniões decorrerão na igreja Matriz em 
Alcabideche)

  

Atendimento Paroquial
Cartório 

2ª a 6ª feira, das 14h00 às 19h00  
Sábado das 10h00 às 13h00

Pároco
3ª a 6ª feira, das 17h30 às 19h00
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Conselho Paroquial Pastoral
No passado dia 21 de Junho três representantes do 
nosso Conselho Pastoral Paroquial participaram numa 
reunião de esclarecimento promovida pelo 
Patriarcado de Lisboa. Orientado pelo Vigário-Geral, 
Cónego Tito Espinheira, este encontro teve como 
objectivo sensibilizar para a importância da existência 
de Conselhos Pastorais Paroquiais e da sua vital 
importância  para  o  desenvolvimento das 
comunidades. Composto por representantes dos 
diversos grupos e movimentos da paróquia, este 
órgão, embora sem poder de decisão, tem um papel 
fundamental de aconselhamento para o pároco, quer 
no sentir das comunidades, quer na definição e 
concretização do programa pastoral. O actual 
conselho pastoral de Alcabideche tem 26 membros e 
reúne pelo menos duas vezes por ano.

Capela de Valverde: o berço de Bicesse
A nossa paróquia tem várias capelas particulares, 
umas com oragos marianos outras dedicadas a santos, 
espalhadas pelas oito zonas pastorais de Alcabideche. 
Todas os anos é renovada a utilização cultual, junto da 
Cúria Patriarcal de Lisboa, de cada uma destas capelas 
particulares que também fazem parte do património 
religioso da freguesia. Salientamos, nesta semana, 
uma capela há pouco visitada pela nossa paróquia: a 
capela do Valverde, dedicada a Nossa Senhora de 
Fátima, na zona paroquial de Bicesse. Deixamos aqui 
o nosso apreço à família… pelo aprumo e cuidado 
verificado nas alfaias litúrgicas, na conservação da 
iconografia sagrada e dos seus altares, e, sobretudo, o 
nosso apreço recai no sentido teologal devotado a este 
espaço que perpassou muitas gerações. Deixamos, por 
último, uma nota de gratidão aos seus proprietários na 
medida em que foi a partir deste pequeno templo que 
se cimentou, ao nível pastoral e espiritual, a 
comunidade de Bicesse. Foi na capela de Valverde 
que os sacerdotes de D. Bosco começaram a celebrar 
a Santa Missa aos domingos, criando uma dinâmica 
pastoral que desembocou na construção da igreja de 
Nossa Senhora Auxiliadora. Valverde transformou-se 
assim no berço daquela que é hoje a pujante e 
dinâmica comunidade paroquial de Bicesse.

MEDITAÇÃO
«É preciso que o amor de Deus seja tão grande 

que chegue a extinguir por completo nosso amor 
próprio."

( Santa Elisabeth da Trindade) 

Uma adivinha sobre a Eutanásia
Tomamos a liberdade de perguntar aos nossos leitores 
quem é o autor do texto que se segue. No final do 
excerto que aqui transcrevemos deixamos ao leitor 
cinco hipóteses de adivinhação: "As sociedades 
evoluíram no sentido de prolongar a vida, nunca para 
aproximar mais a morte. A vida seja prolongada em 
condições de dignidade e não decidirmos nós a morte. 
A nossa oposição à eutanásia tem o seu alicerce na 
preservação da vida, na convocação de avanços 
científicos, designadamente da medicina, para 
assegurar o aumento da esperança de vida e não para a 
encurtar. Não encaramos a vida humana em função da 
sua utilidade, de interesses económicos ou de 
discutíveis padrões de dignidade social”.
As nossas hipóteses para o autor do discurso:
Conferência Episcopal Portuguesa; Papa Francisco; 
Jerónimo de Sousa; Ordem dos Médicos; Pe. Feytor 
Pinto

MUCANAS - apoio
Neste momento o campo de férias da nossa paróquia – 
o MUCANAS – está já com as inscrições fechadas, 
dado que atingimos o limite das 42 vagas disponíveis. 
Além dos jovens inscritos estarão no campo 12 
monitores, 3 responsáveis de logística e um sacerdote, 
que estão já a trabalhar para tornar os 4 dias de campo 
inesquecíveis. A realização do Campo de Verão da 
nossa paróquia só é possível graças ao apoio de 
algumas instituições e dos nossos paroquianos. Em 
resposta aos apelos efectuados, alguns paroquianos 
ofereceram já a sua ajuda. Se ainda quiser colaborar 
nas despesas ou contribuir com bens para a confecção 
de alguma refeição, poderá contactar o cartório 
paroquial. 

Exposição do Santíssimo
Com a chegada de um novo mês teremos Exposição 
do Santíssimo em várias comunidades:
Cruz Vermelha – 4 de Julho - 17h00 
Janes – 5 de Julho - 17h00
Alcabideche – 6 de Julho – 17h00
N. Sra. das Neves – 6 de Julho – 20h30

«O amor é sacrifício, 
e o sacrifício, por Amor, gozo»

São Josemaria

APASCENTA


